

  




  

     [image: Educação infantil: a escuta pedagógica na formação de professores]

  




  

     [image: Educação infantil: a escuta pedagógica na formação de professores]

  




  

    




    © 2023 by Simone do Nascimento Nogueira




    © Direitos de publicação




    CORTEZ EDITORA




    Rua Monte Alegre, 1074 – Perdizes




    05014-001 – São Paulo – SP




    Tel.: (11) 3864-0111




    editorial@cortezeditora.com.br




    www.cortezeditora.com.br




    Fundador




    José Xavier Cortez




    Direção




    Miriam Cortez




    Assistente Editorial




    Gabriela Orlando Zeppone




    Preparação




    Agnaldo Alves




    Revisão




    Alessandra Biral




    Tuca Dantas




    Edição de Arte




    Mauricio Rindeika Seolin




    Conversão para eBook




    Cumbuca Studio




    Obra em conformidade ao 
Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    

      Nogueira, Simone do Nascimento




      Educação infantil [livro eletrônico]: a escuta pedagógica na formação de professores / Simone do Nascimento Nogueira. ‒ 1. ed. ‒ São Paulo: Cortez, 2023. ‒ (Coleção docência em formação: educação infantil / coordenação Selma Garrido Pimenta)




      ePub




      Bibliografia.




      ISBN 978-65-5555-433-5




      1. BNCC ‒ Base Nacional Comum Curricular 2. Educação infantil 3. Pedagogia 4. Pesquisa educacional 5. Prática de ensino 6. Professores ‒ Formação I. Pimenta, Selma Garrido. II. Título. III. Série.




      23-172568




      CDD-370.71.


    




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Educação infantil: Professores: Formação: Educação 370.71




    Cibele Maria Dias – Bibliotecária – CRB-8/9427




    Publicado no Brasil – outubro de 2023


  




  




  

     [image: Educação infantil: a escuta pedagógica na formação de professores]

  




  

    
AGRADECIMENTOS





    Primeiramente, agradeço aos professores que aceitaram o convite para participar da pesquisa de campo que desenvolvi na minha pesquisa de doutorado em educação, que resultou neste livro. Juntos escutamos as crianças e nos escutamos, coletivamente aprendemos pesquisando, vivendo a pesquisa no cotidiano da escola. Construímos conhecimentos, nos fortalecemos e vimos que podemos fazer a diferença na vida das crianças, jovens e adultos, escutando-os pedagogicamente. Obrigada.




    Agradeço especialmente à minha família e amigos, pelas palavras de incentivo e afeto.




    Agradeço a todas as crianças, jovens e adultos com os quais convivi nos espaços em que me constituí professora, coordenadora pedagógica e pesquisadora educacional. Vocês me mostraram cotidianamente o quanto a escuta é vital para a construção de uma educação humanizada, libertadora e emancipatória.




    Agradeço à Profa. Dra. Maria Amélia do Rosário Santoro Franco, pelo respeito, liberdade e apoio na orientação da pesquisa de doutorado que resultou neste livro.




    Agradeço à Profa. Dra. Selma Garrido Pimenta, por toda atenção a mim dedicada, e pela forma crítica e amorosa com que acolheu a escuta pedagógica, para que se tornasse livro.




    Agradeço ainda à Secretaria de Educação Municipal de Cubatão, instituição em que atuei como coordenadora pedagógica, e que apoiou meus estudos na pós-graduação e a pesquisa de campo que culminou neste livro.


  




  

    
AOS PROFESSORES





    A Cortez Editora tem a satisfação de trazer ao público brasileiro, particularmente aos estudantes e profissionais da área educacional, a Coleção Docência em Formação, destinada a subsidiar a formação inicial de professores e a formação contínua daqueles que se encontram no exercício da docência.
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO





    A Coleção Docência em Formação tem por objetivo oferecer aos professores em processo de formação, e aos que já atuam como profissionais da Educação, subsídios formativos que levem em conta as novas diretrizes curriculares, buscando atender, de modo criativo e crítico, às transformações introduzidas no sistema nacional de ensino pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996. Sem desconhecer a importância desse documento como referência legal, a proposta desta Coleção identifica seus avanços e seus recuos e assume como compromisso maior buscar uma efetiva interferência na realidade educacional por meio do processo de ensino e de aprendizagem, núcleo básico do trabalho docente. Seu propósito é, pois, fornecer aos docentes e alunos das diversas modalidades dos cursos de formação de professores (Licenciaturas) e aos docentes em exercício, livros de referência para sua preparação científica, técnica e pedagógica. Os livros contêm subsídios formativos relacionados ao campo dos saberes pedagógicos, bem como ao campo dos saberes relacionados aos conhecimentos especializados das áreas de formação profissional.




    A proposta da Coleção parte de uma concepção orgânica e intencional de educação e de formação de seus profissionais, e com clareza do que se pretende formar para atuar no contexto da sociedade brasileira contemporânea, marcada por determinações históricas específicas.




    Como bem mostram estudos e pesquisas recentes na área, os professores são profissionais essenciais nos processos de mudanças das sociedades. Se forem deixados à margem, as decisões pedagógicas e curriculares alheias, por mais interessantes que possam parecer, não se efetivam, não gerando efeitos sobre o social. Por isso, é preciso investir na formação e no desenvolvimento profissional dos professores.




    Na sociedade contemporânea, as rápidas transformações no mundo do trabalho, o avanço tecnológico configurando a sociedade virtual e os meios de informação e comunicação incidem com bastante força na escola, aumentando os desafios para torná-la uma conquista democrática efetiva. Transformar as escolas em suas práticas e culturas tradicionais e burocráticas que, por intermédio da retenção e da evasão, acentuam a exclusão social, não é tarefa simples nem para poucos. O desafio é educar as crianças e os jovens, propiciando-lhes um desenvolvimento humano, cultural, científico e tecnológico, de modo que adquiram condições para fazer frente às exigências do mundo contemporâneo. Tal objetivo exige esforço constante do coletivo da escola – diretores, professores, funcionários e pais de alunos – dos sindicatos, dos governantes e de outros grupos sociais organizados.




    Não se ignora que esse desafio precisa ser prioritariamente enfrentado no campo das políticas públicas. Todavia, não é menos certo que os professores são profissionais essenciais na construção dessa nova escola. Nas últimas décadas, diferentes países realizaram grandes investimentos na área da formação e desenvolvimento profissional de professores visando essa finalidade. Os professores contribuem com seus saberes, seus valores, suas experiências nessa complexa tarefa de melhorar a qualidade social da escolarização.




    Entendendo que a democratização do ensino passa pelos professores, por sua formação, por sua valorização profissional e por suas condições de trabalho, pesquisadores têm apontado para a importância do investimento no seu desenvolvimento profissional, que envolve formação inicial e continuada, articulada a um processo de valorização identitária e profissional dos professores. Identidade que é epistemológica, ou seja, que reconhece a docência como um campo de conhecimentos específicos configurados em quatro grandes conjuntos, a saber:




    1. conteúdos das diversas áreas do saber e do ensino, ou seja, das ciências humanas e naturais, da cultura e das artes;




    2. conteúdos didático-pedagógicos, diretamente relacionados ao campo da prática profissional;




    3. conteúdos relacionados a saberes pedagógicos mais amplos do campo teórico da educação;




    4. conteúdos ligados à explicitação do sentido da existência humana individual, com sensibilidade pessoal e social.




    Vale ressaltar que identidade que é profissional, ou seja, a docência, constitui um campo específico de intervenção profissional na prática social. E, como tal, ele deve ser valorizado em seus salários e demais condições de exercício nas escolas.




    O desenvolvimento profissional dos professores tem-se constituído em objetivo de propostas educacionais que valorizam a sua formação não mais fundamentada na racionalidade técnica, que os considera como meros executores de decisões alheias, mas em uma perspectiva que reconhece sua capacidade de decidir. Ao confrontar suas ações cotidianas com as produções teóricas, impõe-se rever suas práticas e as teorias que as informam, pesquisando a prática e produzindo novos conhecimentos para a teoria e a prática de ensinar. Assim, as transformações das práticas docentes só se efetivam à medida que o professor amplia sua consciência sobre a própria prática, a de sala de aula e a da escola como um todo, o que pressupõe os conhecimentos teóricos e críticos sobre a realidade. Tais propostas enfatizam que os professores colaboram para transformar as escolas em termos de gestão, currículos, organização, projetos educacionais, formas de trabalho pedagógico. Reformas gestadas nas instituições, sem tomar os professores como parceiros/autores, não transformam a escola na direção da qualidade social. Em consequência, valorizar o trabalho docente significa dotar os professores de perspectivas de análise que os ajudem a compreender os contextos históricos, sociais, culturais, organizacionais nos quais se dá sua atividade docente.




    Na sociedade brasileira contemporânea, novas exigências estão postas ao trabalho dos professores. No colapso das antigas certezas morais, cobra-se deles que cumpram funções da família e de outras instâncias sociais; que respondam à necessidade de afeto dos alunos; que resolvam os problemas da violência, das drogas e da indisciplina; que preparem melhor os alunos nos conteúdos das matemáticas, das ciências e da tecnologia, tendo em vista colocá-los em melhores condições para enfrentarem a competitividade; que restaurem a importância dos conhecimentos na perda de credibilidade das certezas científicas; que sejam os regeneradores das culturas/identidades perdidas com as desigualdades/diferenças culturais; que gestionem as escolas com economia cada vez mais frugal; que trabalhem coletivamente em escolas com horários cada vez mais fragmentados. Em que pese a importância dessas demandas, não se pode exigir que os professores individualmente considerados façam frente a elas. Espera-se, sim, que coletivamente apontem caminhos institucionais a seu enfrentamento.




    É nesse contexto complexo, contraditório, carregado de conflitos de valor e de interpretações, que se faz necessário ressignificar a identidade do professor. O ensino, atividade característica do professor, é uma prática social complexa, carregada de conflitos de valor e que exige opções éticas e políticas. Ser professor requer saberes e conhecimentos científicos, pedagógicos, educacionais, sensibilidade da experiência, indagação teórica e criatividade para fazer frente às situações únicas, ambíguas, incertas, conflitivas e, por vezes, violentas, das situações de ensino, nos contextos escolares e não escolares. É da natureza da atividade docente proceder à mediação reflexiva e crítica entre as transformações sociais concretas e a formação humana dos alunos, questionando os modos de pensar, sentir, agir e de produzir e distribuir conhecimentos na sociedade.




    Problematizando e analisando as situações da prática social de ensinar, o professor incorpora o conhecimento elaborado, das ciências, das artes, da filosofia, da pedagogia e das ciências da educação, como ferramentas para a compreensão e proposição do real. A Coleção investe, pois, na perspectiva que valoriza a capacidade de decidir dos professores. Assim, discutir os temas que perpassam seu cotidiano nas escolas – projeto pedagógico, autonomia, identidade e profissionalidade dos professores, violência, cultura, religiosidade, a importância do conhecimento e da informação na sociedade contemporânea, a ação coletiva e interdisciplinar, as questões de gênero, o papel do sindicato na formação, entre outros –, articulados aos contextos institucionais, às políticas públicas e confrontados com experiências de outros contextos escolares e com as teorias, é o caminho a que a Coleção Docência em Formação se propõe.




    Os livros que a compõem apresentam um tratamento teórico-metodológico pautado em três premissas: há uma estreita vinculação entre os conteúdos científicos e os pedagógicos; o conhecimento se produz de forma construtiva e existe uma íntima articulação entre teoria e prática.




    Assim, de um lado, impõe-se considerar que a atividade profissional de todo professor possui uma natureza pedagógica, isto é, vincula-se a objetivos educativos de formação humana e a processos metodológicos e organizacionais de transmissão e apropriação de saberes e modos de ação. O trabalho docente está impregnado de intencionalidade, pois visa a formação humana por meio de conteúdos e habilidades de pensamento e ação, implicando escolhas, valores, compromissos éticos. O que significa introduzir objetivos explícitos de natureza conceitual, procedimental e valorativa em relação aos conteúdos da matéria que se ensina; transformar o saber científico ou tecnológico em conteúdos formativos; selecionar e organizar conteúdos de acordo com critérios lógicos e psicológicos em função das características dos alunos e das finalidades do ensino; utilizar métodos e procedimentos de ensino específicos inserindo-se em uma estrutura organizacional em que participa das decisões e das ações coletivas. Por isso, para ensinar, o professor necessita de conhecimentos e práticas que ultrapassem o campo de sua especialidade.




    De outro ponto de vista, é preciso levar em conta que todo conteúdo de saber é resultado de um processo de construção de conhecimento. Por isso, dominar conhecimentos não se refere apenas à apropriação de dados objetivos pré-elaborados, produtos prontos do saber acumulado. Mais do que dominar os produtos, interessa que os alunos compreendam que estes são resultantes de um processo de investigação humana. Assim, trabalhar o conhecimento no processo formativo dos alunos significa proceder à mediação entre os significados do saber no mundo atual e aqueles dos contextos nos quais foram produzidos. Significa explicitar os nexos entre a atividade de pesquisa e seus resultados, portanto, instrumentalizar os alunos no próprio processo de pesquisar.




    Na formação de professores, os currículos devem configurar a pesquisa como princípio cognitivo, investigando com os alunos a realidade escolar, desenvolvendo neles essa atitude investigativa em suas atividades profissionais e assim configurando a pesquisa também como princípio formativo na docência.




    Além disso, é no âmbito do processo educativo que mais íntima se afirma a relação entre a teoria e a prática. Em sua essência, a educação é uma prática, mas uma prática intrinsecamente intencionalizada pela teoria. Decorre dessa condição a atribuição de um lugar central ao estágio, no processo da formação do professor. Entendendo que o estágio é constituinte de todas as disciplinas percorrendo o processo formativo desde seu início, os livros da Coleção sugerem várias modalidades de articulação direta com as escolas e demais instâncias nas quais os professores atuarão, apresentando formas de estudo, análise e problematização dos saberes nelas praticados. O estágio também pode ser realizado como espaço de projetos interdisciplinares, ampliando a compreensão e o conhecimento da realidade profissional de ensinar. As experiências docentes dos alunos que já atuam no Magistério, como também daqueles que participam da formação continuada, devem ser valorizadas como referências importantes para serem discutidas e refletidas nas aulas.




    Considerando que a relação entre as instituições formadoras e as escolas pode se constituir em espaço de formação contínua para os professores das escolas assim como para os formadores, os livros sugerem a realização de projetos conjuntos entre ambas. Essa relação com o campo profissional poderá propiciar ao aluno em formação oportunidade para rever e aprimorar sua escolha pelo Magistério.




    Para subsidiar a formação inicial e continuada dos professores onde quer que se realizem: nos cursos de licenciatura, de pedagogia e de pós-graduação, em universidades, faculdades isoladas, centros universitários e Ensino Médio, a Coleção está estruturada nas seguintes séries:




    Educação Infantil: profissionais de creche e pré-escola.




    Ensino Fundamental: professores do 1o ao 5o ano e do 6o ao 9o ano.




    Ensino Médio: professores do Ensino Médio.




    Ensino Superior: professores do Ensino Superior.




    Educação de Jovens e Adultos: professores de jovens e adultos em cursos especiais.




    Saberes pedagógicos e formação de professores.




    Em síntese, a elaboração dos livros da Coleção pauta-se nas seguintes perspectivas: investir no conceito de desenvolvimento profissional, superando a visão dicotômica de formação inicial e de formação continuada; investir em sólida formação teórica nos campos que constituem os saberes da docência; considerar a formação voltada para a profissionalidade docente e para a construção da identidade de professor; tomar a pesquisa como componente essencial da/na formação; considerar a prática social concreta da educação como objeto de reflexão/formação ao longo do processo formativo; assumir a visão de totalidade do processo escolar/educacional em sua inserção no contexto sociocultural; valorizar a docência como atividade intelectual, crítica e reflexiva; considerar a ética como fator fundamental na formação e na atuação docente.




    Selma Garrido Pimenta 




    Coordenadora 


  




  

    
Prefácio




    Pelo menos, duas questões são fundamentais quando se trata da educação brasileira: a formação de professores e a educação da infância. Há pelo menos três décadas as pesquisas têm enfatizado a necessidade de transformações profundas nos processos formativos, tanto dos docentes quanto do início da escolaridade, a Educação Infantil, raiz de toda a educação básica.




    Neste livro, a autora Simone Nogueira tem a ousadia de enfrentar estes dois problemas: o da formação de professores em serviço e o da prática docente com crianças pequenas.




    É um trabalho instigante e bastante revelador, resultado de pesquisa que realizou no doutorado, sob minha orientação. No entanto, essa pesquisa já vinha se tecendo desde seu mestrado e de décadas em que esteve trabalhando como coordenadora pedagógica e docente de escolas públicas.




    Neste livro, Simone extrai de sua prática e de suas pesquisas compreensões refinadas que reiteram a importância da autonomia do professor, do coletivo de professores e, fundamentalmente, da presença da escuta e do diálogo tecerem o cotidiano das práticas pedagógicas.




    Seu olhar foca a criança pequena, a criança de 4 a 5 anos, em início da escolaridade, fase em que, normalmente, surgem muitos sonhos e muita expectativa com a escola. Crianças nessa faixa etária costumam (podem) ser espontâneas e criativas. No entanto, os professores, muitas vezes, premidos por condições burocráticas e/ou opressoras, têm dificuldade de perceber essa criança, em sua plenitude e sua potencialidade, ou seja, repleta de necessidades e possibilidades afetivas, emocionais, criativas.




    Por que os professores têm dificuldades em escutá-las ou dialogar com elas? Talvez por uma precária formação; talvez pela pressão da lógica neoliberal que só opera pelos resultados e não valoriza os processos de formação; talvez por uma rotina burocrática que exige do professor apenas o fazer e não lhe proporciona espaços de sentir e pensar, não lhe proporciona o tempo/espaço fundamental para a escuta.




    Simone percebe a não escuta e identifica a angústia do docente em querer ser mais para seus alunos. Então, investe pedagogicamente neste pequeno espaço de possibilidade: vamos aprender a escutar pedagogicamente a criança?




    A autora lança mão da pesquisa-ação para esta tarefa. Ou pesquisa-ação pedagógica como eu a chamo. Uma pesquisa que, em vez de trabalhar sobre os professores, trabalha com os professores e, sucessivamente, em vez de os professores trabalharem sobre as crianças, eles gradativamente consigam trabalhar com as crianças.




    O instrumento para essa virada epistemológica, que transforma a prática e a metodologia da pesquisa em práticas participativas, se fará pela escuta, que se torna pedagógica, isto é, por ter uma intencionalidade formativa, vai além do simples ouvir.




    Pude acompanhar as inúmeras sessões de pesquisa-ação conduzidas por Simone, a fim de estruturar um coletivo pesquisador. Sim, os professores se fizeram pesquisadores e se tornaram um “nós”, que foi fortalecendo os vínculos do professor com a própria formação.




    Como os professores começaram a escutar as crianças?




    Antes de tudo, é preciso um tempo de se perceber, um tempo de se conhecer, um tempo em que a pesquisadora escuta os professores, suas queixas e expectativas!




    É preciso um tempo para observar, um tempo de sentir as crianças e o cotidiano das práticas pedagógicas.




    É preciso também um tempo para conhecer algumas teorias, um tempo para olhar dentro de si, um tempo para surgirem esperanças de esperançar.




    Aos poucos, os docentes começam a observar mais as crianças e, de repente, passam a ouvi-las e depois escutá-las. Escutas que dão sentido àquilo que olhos viram. Posso ouvir e não escutar. Escutar é mais complexo, mais mobilizador! Escutar crianças é lhes dar a voz, é tratá-las como pessoas, é considerar suas especificidades. E, acima de tudo, observar, valorizar e favorecer sua autonomia.




    O trabalho de Simone colocou a escuta como práxis de formação de professores. Uma práxis que aposta na possibilidade da autoformação que produz a construção de novas convicções e de novas compreensões da realidade escolar. Uma práxis que acredita na formação que se faz pelo mergulho crítico na realidade; que se faz de dentro para fora, entre sujeitos em diálogo. O saber pedagógico do professor só pode se constituir a partir do próprio sujeito que, aos poucos, vai se constituindo como alguém capaz de construção e de mobilização de saberes.




    O trabalho de Simone faz isto: articula a prática docente à prática de formação, por meio da pesquisa que se faz pela escuta pedagógica.




    É um livro que deve ser lido por todos aqueles que estão no exercício da prática pedagógica. Tanto ajudará os professores como também os pais e educadores em geral.




    Por certo, os leitores já compreenderam que o trabalho de Simone é inovador e necessário. Propõe uma profunda mudança na maneira de reconhecer a infância como dotada de saberes e de delicadezas que precisam ser compreendidas. Propõe também uma radical transformação nas práticas de formação continuada de docentes.




    É um livro delicado, que realça a importância da infância e valoriza a prática docente comprometida e articulada criticamente.




    Convido o leitor à escuta do livro!




    Profa. Dra. Maria Amélia Santoro Franco




    São Paulo, julho de 2023


  




  

    
Primeiras palavras




    É preciso e até urgente que a escola vá se tornando um espaço acolhedor e multiplicador de certos gostos democráticos como o de ouvir os outros, não por puro favor, mas por dever, o de respeitá-los, o da tolerância, o do acatamento às decisões tomadas pela maioria a que não falte, contudo, o direito a quem diverge de exprimir sua contrariedade 




    (FREIRE, 2012, p. 92).




    Com o propósito de dialogar sobre os conhecimentos construídos a respeito da escuta das crianças com os professores e com todos aqueles que estão inseridos e envolvidos em contextos em que a educação acontece, é que apresento este livro. Falo a todos os profissionais da educação que, como eu, conhecem a realidade escolar brasileira e sabem que há muitos desafios a serem superados para que possamos ver a escola se transformar em um espaço acolhedor, no qual ouvir os outros represente um ato democrático, conforme defendeu Paulo Freire. Há muitas barreiras a derrubar para que as transformações necessárias aconteçam, e nesta direção acredito que a escuta pedagógica, tal como apresento, pode contribuir para mudanças positivas nos espaços escolares e educativos.




    Compreender a importância de um conhecimento como a escuta, para atuar junto a crianças, jovens, adolescentes e adultos, mostra-se hoje imprescindível. Nesta segunda década do século XXI, escutar, quando há movimentos que objetivam nos silenciar e tirar de cena o contraditório, representa a rebeldia e a utopia presentes na pedagogia freiriana. A primeira entendida como uma tentativa constante de mudar a realidade para melhor, e a segunda, como um sonho possível de ser atingido, que nos anima, nos faz esperançar e acreditar que é possível mudar.




    Foi a pedagogia crítica freiriana, que traz na sua essência princípios humanizadores, libertadores, democráticos e emancipatórios, assumindo o compromisso de lutar contra toda forma de desumanização a que crianças, jovens e adultos possam estar submetidos, que fundamentou a pesquisa que resultou nos conhecimentos sobre a escuta pedagógica. Considero urgente estudarmos a obra de Paulo Freire, aproximando os saberes da pedagogia crítica tanto da formação docente como da realidade das nossas escolas, a partir de processos de ensino que priorizem a formação humana dos nossos educandos e professores, pois, além de, no cenário da educação nacional, convivermos com as marcas de um percurso silenciador da educação, nos últimos anos vivenciamos episódios que objetivaram nos oprimir, prejudicando os avanços alcançados e contribuindo para a permanência do silenciamento existente.




    Tivemos que lidar com propostas conservadoras, como a “Escola sem Partido” e a PEC do “Teto de Gastos”. Projetos retrógrados pensados por homens eleitos pela população para legislar a favor da população. Freire (2002, p. 151) nos ajuda a compreender tais fatos: “O discurso ideológico nos ameaça de anestesiar a mente, de confundir a curiosidade, de distorcer a percepção dos fatos, das coisas, dos acontecimentos”. Há um discurso convincente que para ser entendido carece de criticidade, criticidade esta que os fatos apontam que se apresenta frágil na nossa sociedade.




    Mentes anestesiadas não são críticas, portanto, precisamos urgentemente adotar ações formativas que objetivem o desenvolvimento do pensamento crítico em nossas universidades, escolas e demais espaços em que a educação aconteça, pois assim poderemos agir e contribuir no enfrentamento da desinformação e do retrocesso. Para isso, há necessidade de construirmos novos conhecimentos que contribuam com a melhoria da qualidade da educação, priorizando um projeto de educação humanizadora, orientada pela escuta das vozes daqueles que dão vida ao contexto escolar, nossas crianças, jovens e adultos. A ausência da escuta resulta na não participação, na opressão e na ausência de criticidade no contexto escolar.




    Objetivando contribuir com um projeto de educação humanizadora, compartilho neste livro os conhecimentos que construí em parceria com professores da escola pública, que acolheram a escuta das crianças constituindo-a pedagógica pela experiência coletiva de uma formação docente crítica, orientada pelos princípios da pedagogia freiriana, no contexto escolar.




    Educação Infantil, escuta pedagógica e formação de professores: as razões que impulsionaram a pesquisa sobre a escuta na Educação Infantil pelo caminho da formação docente




    Vivenciei a educação básica por mais de 25 anos. Como professora do Ensino Fundamental, Médio e Educação de Jovens e Adultos, cotidianamente observava e convivia com situações que me causavam indignação, por causa do silenciamento das vozes dos alunos adolescentes e adultos na sala de aula. A existência e a imposição de regras que buscavam controlar os corpos e as mentes em nome da disciplina sempre me provocaram descontentamento. Trabalhei em escolas onde ministrar aulas diante de uma classe silenciosa, e assim mantê-la ao longo de 50 ou 100 minutos, representava ser avaliado como um(a) bom(a) professor(a).




    Na Educação de Jovens e Adultos, convivi com alunos que já traziam internalizado o silenciamento introduzido em suas mentes ao longo da escolaridade, resultado de uma educação opressora à qual foram submetidos, a educação bancária desvelada por Paulo Freire. Convidar este aluno a participar, perguntando e/ou conversando sobre o tema da aula, causava-lhes estranhamento. Estranhamento e receio que, muito lentamente, iam se rompendo à medida que, insistentemente, eu incentivava e estimulava a participação, o que ocorria mediante a quebra do silêncio a partir do pronunciamento das suas vozes inseguras em perguntar, responder, se mostrar, enfim, participar.




    As realidades que eu percorria ao longo do dia como professora, às vezes em duas ou três escolas, em cidades e bairros distintos da região metropolitana da Baixada Santista, no estado de São Paulo, se diferenciavam, porém, nas relações que se estabeleciam entre adultos e crianças; o silenciamento das vozes era algo que as tornava semelhantes. As práticas docentes silenciadoras ultrapassavam as barreiras econômicas, sociais, culturais, estruturais e administrativas.




    A ausência de diálogo entre professores e alunos, entre meus pares e entre as pessoas que dão existência ao contexto escolar marcava os ambientes. Posteriormente, no desempenho das minhas atividades como coordenadora pedagógica na Educação Infantil, novas problematizações surgiram, devido, novamente, à ausência de diálogo. Sua escassez desencadeou reflexões a respeito da ausência de espaços/tempos para as crianças falarem, ou melhor, para que suas vozes se fizessem presentes na rotina escolar, para que fossem ouvidas.




    As vozes que predominavam, e assim ainda acontece, eram as dos adultos/docentes, ficando as vozes infantis com pouco ou nenhum espaço para sua pronúncia e, consequentemente, para a sua participação nos processos em que o professor determina, mediante o currículo preestabelecido, o que a criança precisa aprender. Esta realidade está presente nas nossas escolas e precisamos pensar sobre ela de forma crítica.




    Na coordenação pedagógica, como a natureza do cargo demanda, buscava intervir, o que me levava a lidar com situações delicadas em que é necessário propor mudanças na prática docente, e mudar é um processo que precisa ser construído e não imposto, tampouco determinado por orientações, diretrizes ou legislações. Há complexidade tanto no processo de elaboração de uma nova prática docente como no ato de coordenar. A práxis é complexa1. 




    A realidade por mim vivida, com os estudos desenvolvidos no mestrado em educação que versaram sobre a constituição da identidade profissional do coordenador pedagógico2, me impulsionaram a refletir sobre quais caminhos seriam possíveis seguir para mudar uma realidade em que estão presentes práticas que silenciam as crianças para uma prática em que o docente escute a criança e considere sua fala nas suas escolhas pedagógicas.




    As possibilidades para construir conhecimentos sobre tal situação vieram por ocasião do doutorado em educação, e objetivando estudar a escuta me aprofundei nos estudos de demais pesquisadores que também se inquietaram com as dificuldades observadas na relação adulto/criança no contexto escolar, assim como em espaços não escolares em que a pedagogia alicerça a prática, e dessa forma qualifiquei a escuta intencionalmente de pedagógica. Para desenvolver os estudos necessários para experimentar a escuta com tal finalidade, recorri à pedagogia freiriana, por ter princípios estritamente civilizatórios e centralidade de seus estudos na formação docente. Logo, somente alicerçada na pedagogia crítica, a escuta poderia assim se consolidar, uma vez que as mudanças decorrem das experiências vividas; portanto, os professores precisariam ter oportunidades de refletir e experimentar novas possibilidades de pensar e agir.




    Nesse sentido, optei por desenvolver uma pesquisa de campo, e a metodologia mais favorável para o propósito que estabeleci, de realizar com professores uma experiência formativa na qual refletíssemos sobre o silenciamento das crianças/alunos, foi a pesquisa-ação, na modalidade pedagógica (FRANCO, 2016), pensada prioritariamente para oportunizar a formação docente continuada. Diante dessas definições, e adotando a hipótese de que para a escuta das crianças ser significativa e promover mudanças na prática docente precisaria ser realizada com intencionalidade, defini a questão que orientou a pesquisa e oportunizou a construção de novos conhecimentos: como a escuta pedagógica pode contribuir para ressignificar a prática docente na Educação Infantil?




    Portanto, compartilho a seguir o processo pelo qual a escuta das crianças se constituiu pedagógica, a partir da investigação da prática docente realizada em uma escola pública, por cinco professores que atuavam na Educação Infantil com crianças na faixa etária dos 4 aos 5 anos de idade, e uma pesquisadora, que mostra que é possível mudar a maneira como vemos e vivemos a nossa realidade a partir da escuta.




    




    

      

        1. O conceito de práxis é compreendido nesta pesquisa sob a perspectiva freiriana, que a concebe como ação e reflexão dos homens sobre a realidade em que estão inseridos, objetivando a transformação da respectiva realidade na direção da superação da contradição opressor-oprimido (FREIRE, 2016).


      




      

        2. Coordenador pedagógico: uma identidade em construção. Disponível em: https://tede.unisantos.br/handle/tede/1202. Acesso em 6 out. 2023.
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